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A Comissão de Produtoras
Rurais da Farsul lançará, na
Expointer 2009, o Instituto
Socioambiental Rural (Isar).
O objetivo é desenvolver pro-
jetos na área e captar fundos
para a execução de ações no
meio rural. A iniciativa foi
apresentada na 26ª Etapa do
Fórum Permanente do Agro-
negócio, realizado nos dias 13
e 14 de julho, na sede da Far-
sul, em Porto Alegre.

A presidente da Comissão
de Produtoras, Zênia Aranha
da Silveira, explicou que a
ideia de criar o instituto par-
tiu da necessidade de recursos
para a realização de projetos
socioambientais, especial-
mente aqueles idealizados
pelos sindicatos ligados à Far-
sul. Além da prospecção de
verba junto à iniciativa priva-
da e governos estadual e fe-
deral, o Isar ainda terá a fun-
ção de auxiliar na execução
das iniciativas. “A comissão
chegou em um ponto que pre-

cisa de recursos para os seus
projetos e, por isso, resolve-
mos criar o instituto.” Para
ela, a criação da entidade é
uma forma de a comissão
crescer. “Só nos capacitar e
trazer o conhecimento não é
mais suficiente.” Futuramen-
te, o Isar deve se transformar
em uma Organização da So-
ciedade Civil de Interesse
Público (Oscip), informou a
presidente.

Entre os primeiros projetos
que devem ser realizados pelo
Isar estão curso de jardinagem

e horticultura em Porto Alegre
e reciclagem de lixo em Pal-
meira das Missões. Zênia des-
tacou que as ações serão de-
senvolvidas somente nas áre-
as rurais dos municípios.

Fórum

Durante o Fórum Perma-
nente do Agronegócio, foram
abordados diversos temas,
como alternativas de geração
de renda na propriedade.
Ivany Wienke Serpa falou so-
bre a experiência com turis-
mo rural na Fazenda do So-
brado, e Gabriela Pötter, so-
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bre o vinho Rastros do Pam-
pa, produzido na Estância
Guatambu, em Dom Pedrito.
Gedeão Pereira, vice-presi-
dente da Farsul, falou sobre
aspectos ambientais e fundi-
ários do Brasil. A coordena-
dora de Educação Ambiental
da Secretaria Estadual do
Meio Ambiente (Sema), Lili-
an Zenker, comentou a ne-
cessidade da gestão de resídu-
os na propriedade.

Antônio da Luz, assessor
econômico do Sistema Farsul,
demonstrou, em sua palestra,

os impactos da legislação
ambiental para a produção de
alimentos. Segundo ele, o
cumprimento da norma leva-
ria à transformação de 101,6
milhões de hectares em reser-
va legal, sem contar o Bioma
Amazônia. Com isso, o espa-
ço seria mais de duas vezes a
área brasileira de produção de
grãos, de 47,2 milhões de hec-
tares, onde se produz 150 mi-
lhões de toneladas. A reserva
legal ainda seria cinco vezes
e meia a área agriculturável do
Rio Grande do Sul.

Sperotto (C) e Guedes Pinto, do Banco do Brasil, participaram da abertura Gedeão Pereira apresentou aspectoa ambientais e fundiários


